
Rumo a nova carta de intenção 
BRASÍLIA — A ruí ys ,,itp Fur.xdo Motwtt/u., 

Internadonolt1,31b, qae de técrUca passoi a ser 
ofirialmente de 17eg0C;14'ãt", einbiuvou ,.tnt2ta à tarde para o 
Rio. onde de-,vrá se encontrar, {1o1, 	ntanh.:, como 
chefe da divisão do Brasil do Fundo. riro:uts Reicliman 
técnico, deverão receber as n0! Os :rffif t(?;;';;CS 

"Vamos trabalhar  da mesma forra a ,f4.~ setOsse rotina 
nora i.11 levantamen:'o i?i,formaçO ,..s, mas com a 
mudança de rni.,  são ré( nicu N:,(t de negociação, as 
infortnaçõt-s sobre a ivssailo e prs..enif set.ixo skbsíitpidas 
.1)40O-$ :4 e meta s 	 para o desem 
oldéétiOti10:Wiii4xintes me 	„disse ,E,r7rUpte de 1,4,  
Pieck4i»ikWilit4ratites dona, £4'1. 

j:".1 S trabtittws que os tern; 	r Al I terão de  

clesenvo,'Ver com a nova orientação é a de redefinir metas 
para a nova carta de intenção  ..*o porque nenhuma das 
meias nt carta assinada em sekinbro do ano passado pela 
ministro da Eeonomia, :#1i4tOOdoso de /lego foi 
cumpridct pek govern&'Zétidi comprometeu com o FM/ 
em administrar a inflação em níveis médios de 7% ao més e 
terminar 1991 com variação anual dos prepo$,:fm.25.$. 
1\o Rio, o . téclticas do F.V.I iniciarão ofèíiniiiiinê;iid e 
mais informações no Instituw Brasileirit'de Geogrufia e 
Esto.n.s!k a (IBGE) sobre as possibilidades do cumprimento 
de metas.  pelo Brasil em relação ao acordo anterior, Na 
realidade, os térnkos do Fundo querem estabelecer a 
distância entre o prometido pela ministra Zélia e o ocorrido 
om a economia do pais no iiltinw ano. 


